
Resumo: A desigualdade de gênero na Engenharia Civil 
e no canteiro de obras existe e isso precisa ser relatado. 
Neste sentido, realizou-se uma pesquisa qualitativa 
com homens e mulheres que trabalham ou que já 
trabalharam em canteiro de obras, a fim de coletar 
dados e relatos que mostram essas relações mulher-
homem no canteiro de obras e como essas mulheres 
vivenciam suas experiências a partir da construção 
social de gênero (masculino/feminino) imposta desde 
cedo. As habilidades e esforços das mulheres no trabalho 
desempenhado no canteiro de obras é sempre colocado 
em dúvida pelos homens, tendo que provar e se impor 
diariamente para serem respeitadas. Concluiu-se que 
a sociedade tem caminhado positivamente para a 
igualdade de gênero. A cultura do trabalho por meio da 
mentalidade das pessoas (prática social) que exercem 
alguma função no canteiro de obras, principalmente 
homens, ainda é muito restritiva em relação à presença 
feminina no cotidiano dos canteiros e ainda existe muita 
misoginia e assédio na Construção Civil.
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Abstract: Gender inequality in Civil Engineering and in 
construction site exists and this needs to be reported. In 
this sense, a qualitative research was carried out with 
men and women who work or who have already worked 
on a construction site, in order to collect data and 
reports that show these women-man relationships  at 
the construction site and how these women experience 
their experiences at from the social construction of 
gender (male/female) imposed from an early times. The 
skills and efforts of women in the work performed on the 
construction site is always put in doubt by men, having 
to prove and impose themselves daily to be respected. 
It was concluded that the society has taken several 
positive steps on the path of gender equality. The culture 
of work through the mentality of people (social practice) 
who exercise some function on the construction site, 
especially men, is still very restricted in terms of relation 
to the female presence in the daily life of the construction 
sites and there is still a lot of misogyny and harassment 
in Civil Construction.
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Introdução
A Engenharia Civil é uma das mais anti gas engenharias da humanidade. Além disso, o 

setor da Construção Civil tem importância estratégica na economia do país, pois promove ini-
ciati vas que sustentam o desenvolvimento econômico e social do Brasil (TEIXEIRA; CARVALHO, 
2005).

A presença da mulher na Engenharia Civil tem crescido ao longo dos anos e, justamente 
pela sociedade estar embasada em conceitos ainda patriarcais (machistas), faz-se necessário 
estudar esse assunto por sua relevância.

Dados do Insti tuto Brasileiro de Geografi a e Estatí sti ca – IBGE, Programa de Dissemina-
ção dos Dados do Trabalho, e da Relação Anual das Informações sociais (Rais) do Ministério do 
Trabalho e Previdência Social indicavam um crescimento da parti cipação feminina no setor da 
Construção Civil. Em 2006, 7,42% de mulheres integravam o setor; em 2016, 10,3% e em 2019 
essa parti cipação diminuiu 1%, fi cando em 9,3% (IBGE, 2020).

Sendo assim, escolheu-se questi onar, entender, analisar, refl eti r e, de alguma forma, 
pesquisar o relacionamento interpessoal da mulher na Engenharia Civil, especifi camente em 
um dos ambientes de trabalho onde mais ocorrem casos de depreciação do sexo feminino: o 
canteiro de obras.

Quando se fala em desigualdade de gênero, esbarra-se nas divergências fí sicas existen-
tes entre homens e mulheres. Por muitas vezes, isso restringe o trabalho da mulher, contri-
buindo para um ambiente majoritariamente masculino. Mesmo sendo possível observar uma 
evolução no que tange às diferenças entre os sexos dentro da sociedade, e como as oportu-
nidades aparecem para cada um desses gêneros, esta é ainda uma situação que precisa ser 
avaliada e enfrentada no mercado de trabalho. As oportunidades para homens e mulheres 
ainda não são as mesmas, nem tampouco os salários, afetando a relação interpessoal, além de 
econômicas e sociais no mercado de trabalho.

Dessa forma, o objeti vo desse estudo é o de entender como ocorre o relacionamento 
interpessoal da mulher em canteiros de obras, tendo como base o histórico do papel da mulher 
no mercado de trabalho e na sociedade, o contexto social e a desigualdade de gênero com 
enfoque na Engenharia Civil.

No que se refere à metodologia uti lizada, optou-se pela pesquisa qualitati va. Foi de-
senvolvido um questi onário com perguntas relacionadas ao tema, a fi m de coletar dados de 
homens e mulheres e analisá-las de tal forma a contribuir para o entendimento de como acon-
tece essa desigualdade de gênero na práti ca, estabelecendo uma relação com o aporte teórico. 
Logo em seguida, esses resultados foram discuti dos e analisados no intuito de sensibilizar a 
sociedade sobre o tema, prati cando a empati a e contribuindo para a desconstrução dos pre-
conceitos existentes entre os gêneros.

Característi cas da mão de obra na Construção Civil
A Construção Civil foi uma contribuição muito importante para que a espécie humana 

deixasse de lado a vida nômade. Com o desenvolvimento da agricultura, fez-se necessário ha-
bitar em um lugar fi xo e foi por meio da Construção Civil que isso foi realmente possível. Desde 
então, a Engenharia Civil nunca parou de ser aperfeiçoada, estando em constantes transforma-
ções em função do avanço da tecnologia (MOURA; SOARES JÚNIOR, 2013).

Obras como das famosas Pirâmides de Gizé e da cidade de Alexandria, a aplicação de 
conceitos fí sicos e matemáti cos na Engenharia na Grécia Anti ga e os primeiros castelos ergui-
dos no período Medieval, comprovam como a Engenharia Civil foi importante para a história e 
para a humanidade (LEE; ZENOBIA, 2011). Na Era Moderna, a fi gura do Engenheiro Civil passou 
a ganhar importância, tornando-se uma profi ssão de prestí gio. No século XX, a Engenharia 
Civil passou a se desenvolver e se especializar, acompanhando a globalização com os avanços 
cientí fi cos e fundamentações teóricas do comportamento dos materiais (LEE; ZENOBIA, 2011).

No Brasil, foi no período colonial que se desenvolveu com a construção de forti fi ca-
ções, igrejas, faróis, portos e fortes em pedra para a chegada de navegações. A cultura do café 
foi muito importante para esta época e para o desenvolvimento da Engenharia Civil, pois foi 
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grande impulsionadora do surgimento das primeiras ferrovias e, com elas, as grandes fazendas 
(MARINHO, 2015). Com a família Real em terras brasileiras no ano de 1808, a fundação da Real 
Academia Militar do Rio de Janeiro passou a formar engenheiros e cartógrafos (CAROLINO, 
2012). 

Analisando brevemente toda essa história, pode-se concluir que a Engenharia Civil pos-
sui ligação direta com o desenvolvimento da humanidade, seja no aspecto econômico, social 
ou políti co (DE LUCA et al, 2018). 

Tão importante quanto refl eti r sobre essa história, é relacioná-la com a mão de obra que 
prevalece desde os primórdios da Engenharia Civil. No canteiro de obras é possível encontrar 
uma série de cargos em que o profi ssional da Engenharia Civil pode ocupar, dependendo da 
sua capacitação técnica e da sua formação. Desde o início, a Construção Civil abrigava uma mão 
de obra masculina por exigir esforço fí sico. Mesmo o cargo de Engenheiro Civil teve ocupação 
majoritariamente masculina, visto que a mulher até então não possuía qualquer direito que 
desse a ela a oportunidade de estudo e capacitação (TOMASI, 2005). Dessa forma, criou-se um 
ambiente completamente masculino e, em função da construção social desenvolvida ao longo 
do tempo, em uma sociedade machista, o homem preservou para si o campo profi ssional, ge-
rando uma relação de poder verbalizada por eles (LOMBARDI, 2017). Ao longo do tempo, essas 
condições e relações de trabalho foram se transformando. A modernização da construção foi 
sendo insti tuída e a mão de obra não acompanhou, tornando-se não qualifi cada tecnicamente, 
passando a ser um problema, pois trabalho sem qualifi cação implica em retrabalho e gastos 
desnecessários (TOMASI, 2005).

O investi mento em novas tecnologias para aumento da produti vidade fez com que fos-
sem necessários profi ssionais capacitados integralmente com esses novos métodos, e familia-
rizados tecnicamente com os equipamentos mais modernos uti lizados em canteiros de obra. 
Apenas o conhecimento técnico passou a ser pouco valorizado e houve uma necessidade cres-
cente do profi ssional que ocupa cargos de liderança dentro do canteiro de obras, desenvolver 
habilidades de resiliência e fl exibilidade para lidar com a equipe de trabalho e encarar diversas 
situações, além do conhecimento tecnológico (CABRAL; BAZZO, 2008). Paralelamente a mulher 
estava conquistando os seus direitos e, em 1948, a Convenção Interamericana Sobre a Conces-
são dos Direitos Civis à Mulher outorga às mulheres os mesmos direitos civis dos homens, esta 
decretada no Brasil em 23 de outubro de 1952 (OLIVEIRA, 1990).

Os anos seguintes resultaram em diversas outras conquistas da mulher, que estavam 
diretamente relacionadas ao mercado de trabalho e a sua capacitação técnica para exercer as 
mais diversas profi ssões. Consequentemente, dentro da Engenharia Civil não seria diferente. 
A mulher também poderia se tornar apta ao trabalho exercido nesta área, já que a demanda 
pela mão de obra com outras habilidades estava se tornando muito mais relevante para o 
desenvolvimento das tecnologias do que a força bruta, predominantemente masculina em si 
(LOMBARDI, 2017).

Construção social, papel da mulher e desigualdade de gênero no 
Brasil

Entende-se por construção social a elaboração, pela sociedade, de regras, signifi cados, 
normas, valores e símbolos, segundo práti cas individuais e coleti vas que associam linguagem e 
relações sociais (BAKHTIN, 1986). Pela dependência comportamental existente para tais defi -
nições, a sociedade está redefi nindo e renegociando essas questões o tempo todo. O dinheiro, 
a cidadania e as diferenças de gênero são construções sociais, já que elas só existem porque a 
sociedade defi niu os papéis masculinos/femininos dessa forma. Reforçando a ideia de que o 
gênero é socialmente construído, o sociólogo Anthony Giddens (2005) afi rma que as diferen-
ças que surgem da socialização do gênero são produzidas culturalmente. Se há desigualdades 
entre homens e mulheres é porque “[...] homens e mulheres são socializados em papéis di-
ferentes. Estudos mostram que, em certa medida, as identi dades de gênero são resultado de 
infl uências sociais” (GIDDENS, 2005). As oportunidades diferentes que homens e mulheres 
possuem atualmente são resultados de uma sociedade estruturada com base em manifesta-
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ções culturais.
O sistema em que os seres humanos estão inseridos, embora esteja em constante ques-

ti onamento, ainda defende que o homem possui o poder primário e exerça funções de lideran-
ça, possua autoridade moral e seja privilegiado socialmente. Analisando a transformação que o 
gênero feminino já passou desde o início da existência da sociedade, enfati zando a consciência 
social e funções determinísti cas da mulher, pode-se perceber que o papel da mulher brasileira 
percorre um caminho que esbarra, muitas vezes, em funções exóti cas, ora degradantes e até 
desumanas. Elas já foram reduzidas a objetos de domínio e submissão, marginalizadas e até 
aniquiladas. A Igreja tentava conter o que a mulher signifi cava, pois acreditavam que a sexua-
lidade feminina era uma ameaça ao equilíbrio domésti co que defi nia o homem como superior 
(DEL PRIORE; BASSANEZI, 2004).

A mulher também foi vista como um sujeito menos desenvolvido e inferior ao homem, 
que não deti nha os mesmos direitos. Já no século XIX, a sociedade burguesa passou a discu-
ti r sobre os gêneros e a entender as diferenças que o homem e a mulher ti nham dentro da 
construção cultural e social. Desde então, os questi onamentos e as discussões só aumenta-
ram. Após um longo período de opressão e discriminação, pondo em dúvida a capacidade da 
mulher, o século XX começou com um movimento feminista cheio de voz (ADRIÃO; TONELI; 
MALUF, 2011). Ao longo do tempo, a luta pelos direitos das mulheres se tornou cada vez mais 
frequente e intensa.

Um forte exemplo desta luta pelos direitos das mulheres é o de Maria Quitéria, que foi 
se alistar com cabelos cortados e trajes masculinos, apesar da proibição do pai. Foi descoberta 
duas semanas depois, mas conti nuou no Regimento de Arti lharia, mesmo sendo proibida pelo 
genitor. Ela foi homenageada pelo Imperador com a Imperial Ordem do Cruzeiro, no Grau de 
Cavaleiro (AZZE; PEREIRA, 2014).

Conforme se avança na história, pode-se perceber que movimentos que ti nham como 
base, ideias que rompiam com padrões culturais ocidentais de revolução e liberação sexual, 
e ainda quebrando tabus feminino como o divórcio e a sexualidade, foram essenciais para o 
desenvolvimento do papel social da mulher até hoje. Um fator importante que contribuiu para 
que a mulher assumisse novas funções foi o desenvolvimento de tecnologias que implicou em 
menos trabalho braçal e mais trabalho intelectual e, dessa forma, as mulheres passaram a ter 
condições favoráveis para serem introduzidas no mercado de trabalho nas mais diversas áreas. 
Com o tempo, as mulheres começaram a estudar cada vez mais, se tornando aptas para assu-
mir não apenas outras funções no mercado de trabalho, mas também funções de liderança, 
cargos em que antes predominavam a fi gura masculina (CRUZ, 2002).

Na Engenharia Civil, onde sempre teve um número maior de homens do que de mulhe-
res, esta além de se interessar mais pela área, também pôde se capacitar para exercer outras 
profi ssões dentro do setor. A força bruta passou a ter uma relevância menor em comparação 
com o conhecimento técnico. A frequência feminina nas escolas passou a ser maior que a mas-
culina e o grau de escolaridade também. Com maior grau de escolaridade, houve impacto nos 
âmbitos social, profi ssional e econômico. Assim sendo, a população economicamente ati va, no 
caso das mulheres, passou a crescer signifi cati vamente (SOARES; IZAKI, 2002).

As mudanças se tornaram constantes e, consequentemente, infl uenciaram em outros 
âmbitos da vida feminina: se casar não era mais prioridade, a taxa de natalidade diminuía e 
agora a mulher assumia o comando da família tanto quanto o homem. A população economi-
camente ati va (PEA), entre anos de 1950 e 2010, teve um incremento de 3,6 vezes, sendo que 
a masculina que era de 14,6 milhões foi para 52,8 milhões, aumentando 3,6 vezes, e a PEA 
feminina teve um aumento muito mais signifi cati vo de 2,5 milhões para 40,7 milhões, ou seja, 
de 16,3 vezes. 

Essa mudança no papel social da mulher retrata não somente as relações de trabalho, 
mas sobretudo, as relações sociais com os homens de maneira genérica. Tais transformações 
signifi caram também em mudanças no papel do homem, e o refl exo disso foi uma crise de 
identi dade, já que a parti r deste momento ele passou a ter que dividir com a mulher, espaço e 
funções em que antes estava completamente no comando (SILVA, 2006). Mesmo com diversas 
mudanças, não existe ainda igualdade salarial, embora o homem e a mulher estejam desempe-
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nhando a mesma função. Observa-se, também, que o preconceito de gênero conti nua preva-
lecendo, já que a mulher ainda ocupa funções domésti cas defi nidas culturalmente, e questões 
como violência contra a mulher ainda são um problema na sociedade.

Todas as culturas apresentam diferenças do que se espera do homem e da mulher, e elas 
têm impactos diversos em todas as fases da vida de ambos os gêneros. Ao longo da história, 
o ser humano foi moldado para desempenhar funções específi cas atribuídas para o homem e 
para a mulher, embasando relações sociais e profi ssionais e isso se refl ete em diversos setores. 
O Insti tuto Brasileiro de Geografi a e Estatí sti ca (IBGE) trouxe um estudo realizado pela Comis-
são de Estatí sti ca das Nações Unidas para analisar alguns indicadores que evidenciam como 
a desigualdade de gênero ainda é forte no Brasil, e auxiliar na compreensão das estatí sti cas 
de gênero. O resultado fornece um panorama das desigualdades de gênero no Brasil e, além 
disso, é uma importante fonte enriquecedora de debates, análises e prova de que é necessário 
dar atenção a fatores como esses (IBGE, 2018).

Ao começar analisando a mulher no mercado de trabalho, esbarra-se incisivamente na 
divergência sobre o trabalho domésti co. Em todas as regiões do país a maioria dos sujeitos que 
realiza esse ti po de trabalho é mulher e, assim, se submete a dupla jornada. Talvez este seja um 
dos maiores paradigmas da relação dos gêneros com a sociedade, já que está completamente 
relacionado à mulher a responsabilidade da casa e dos fi lhos. As ati vidades domésti cas têm re-
lação com a proporção do tempo que a mulher exerce em alguma outra ati vidade laboral. Mui-
tas mulheres precisam dedicar grande parte do seu tempo a afazeres domésti cos, pois estes 
fi cam concentrados nelas mesmas, infl uenciando no seu rendimento em outro trabalho (IBGE, 
2018). Notou-se que a mulher foi a mais afetada no mercado de trabalho com a pandemia. 
De acordo com a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contí nua (Pnad Contí nua), do 
IBGE, sete milhões de mulheres abandonaram o mercado de trabalho na últi ma quinzena de 
março, quando começou a quarentena. São dois milhões a mais do que o número de homens 
na mesma situação. Enquanto as mulheres estão numa taxa de desemprego de 14% os homens 
estão em 12% (IBGE, 2020)

Os afazeres domésti cos foram determinados como função do sexo feminino no Código 
Civil de 1916 e o Brasil conviveu com estes princípios patriarcais até a Consti tuição Federal de 
1988, em que foi consagrada a igualdade entre homens e mulheres como um direito funda-
mental (MACIEL, 1997). O princípio da igualdade entre os gêneros foi endossado no âmbito da 
sociedade e da família. A parti r deste momento, os direitos e os deveres referentes à sociedade 
conjugal deveriam ser exercidos igualmente pelos homens e pelas mulheres e, futuramente, 
isso foi converti do em legislação.

Outros indicadores que também mostram a desigualdade que assola o Brasil são: a taxa 
de frequência escolar no ensino médio em que as mulheres equivalem a um total de 73,5%, 
enquanto que os homens representam 63,2%; a representação políti ca feminina na Câmara 
dos Deputados, que, em 2016, era de apenas 10,5%; os cargos de gerência nas empresas ocu-
pados por homens equivaliam a 62,2%, enquanto que para as mulheres era apenas de 37,8% 
(IBGE, 2018). Nos anos 1970 foi possível observar uma intensifi cação da inserção da mulher no 
mercado de trabalho, em função de um cenário de expansão da economia e acelerado proces-
so de industrialização e urbanização (NOGUEIRA, 2004). Desde então, a presença da mulher no 
mercado de trabalho passou a crescer a cada ano.

No transcorrer do tempo, a mulher passou a ganhar espaço e reconhecimento no mer-
cado de trabalho brasileiro e o modelo estrutural do trabalho foi sendo alterado na mesma 
proporção (NOGUEIRA, 2004). Dessa forma, a estrutura familiar também começou a ser mol-
dada, já que o papel da mulher e do homem não condiziam mais com o que era defi nido cultu-
ralmente até então: a mulher passou a ser também trabalhadora e geradora de renda.

Para o indicador de rendimentos médios do trabalho, entra-se em um ponto delicado 
e que vale ser questi onado: a diferença salarial. “Mesmo com uma leve queda na desigual-
dade salarial entre 2012 e 2018, as mulheres ainda ganham, em média, 20,5% menos que os 
homens no país, de acordo com um estudo especial feito pelo IBGE para o Dia Internacional 
da Mulher [...]” (IBGE, 2018). Isso ocorre em função dos postos ocupados pelas mulheres que 
acabam não tendo as mesmas oportunidades que os homens, sendo consequência das ati vi-
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dades domésti cas que elas exercem e, dessa forma, a produti vidade e o tempo dedicado ao 
trabalho acaba sendo inferior ao do outro gênero. Além disso, mesmo quando homem e mu-
lher ocupam o mesmo cargo, a diferença salarial ainda existe e a única explicação é por conta 
da discriminação salarial das mulheres no mercado de trabalho (PERET, 2018).

Paralelamente a isso, pode-se observar que em relação ao nível de escolaridade, a mu-
lher está à frente do homem e, mesmo assim, elas ainda recebem salários menores. De acordo 
com o IBGE, 73,5% das mulheres entre 15 e 17 anos possui ensino médio completo, enquanto 
os homens correspondem a 63,2%. Essa diferença é maior ainda quando se fala de ensino su-
perior completo para indivíduos de 25 a 44 anos de idade: os homens representam 15,6% que 
completaram a graduação e já as mulheres contemplam 21,5% (PERET, 2018).

Apesar das alterações no mercado de trabalho, as mulheres ainda têm um longo ca-
minho a ser percorrido, pois as barreiras em função do gênero ainda estão presentes na so-
ciedade. É indispensável que se investi gue a evolução das mulheres no mercado de trabalho 
brasileiro com frequência, pois além de ser uma evidência de evolução social, também mostra 
a importância crescente da mulher para a dinâmica da economia e para a formação da renda 
familiar.

A relação da mulher com a Engenharia
É fundamental trazer para a discussão o contexto da mulher dentro da engenharia. A re-

sistência à inserção e integração das mulheres nas engenharias ainda persiste e é denunciada 
pelo ritmo lento, comparado a outras profi ssões. De acordo com dados estatí sti cos do Censo 
do Ensino Superior do Ministério da Educação, a parcela feminina entre matrículas de cursos 
de graduação de engenharia cresceu de 20,1% em 2000 para 25,5% em 2012 (LOMBARDI, 
2017). Ainda em comparação com outras áreas da sociedade, as engenheiras ocuparam 17,7% 
dos cargos das ciências exatas, enquanto dentro da medicina, por exemplo, a mulher já ocupa-
va 44,4% dos empregos e, no direito, 51%. Isso demonstra como as engenharias ainda têm um 
viés machista por trás da sua essência, fato que é comprovado também pela diferença salarial 
já citada anteriormente. 

Na Engenharia Civil, especialmente no canteiro de obra, depara-se com um ambiente de 
trabalho predominantemente masculino e, consequentemente, machista em vários aspectos. 
Mesmo não sendo um comportamento padrão, existem muitas mulheres aspirantes à Enge-
nharia que são infl uenciadas negati vamente por conta desse fato machista que a área ainda 
carrega, funcionando como um desestí mulo, principalmente em canteiros de obras. Muitas 
vezes, a mulher que escolhe se inserir nesse contexto se vê como exceção e é bastante fre-
quente ela assumir modos de agir e de pensar com característi cas defi nidas como masculinas 
no ambiente de trabalho e, por consequência, na forma de como conduzir as equipes. Tal 
comportamento se dá, muitas vezes, como forma de sobrevivência, resistência e até mesmo 
defesa da mulher.

Quando se fala em aspectos fí sicos, pela Norma Regulamentadora (NR) 17 que trata 
da ergonomia na Construção Civil, é possível identi fi car que a força de trabalho infl uencia na 
defi nição de quem fará um determinado trabalho no canteiro de obras. Pela norma, a mulher 
possui em torno de 52% da força dos homens na parte superior do corpo e 66% na parte in-
ferior. Por conta disso, foi estabelecido, para garanti r a saúde e segurança das trabalhadoras 
no canteiro de obras, que o peso máximo que as mulheres podem carregar é inferior ao peso 
máximo que compete ao homem transportar (BRASIL, 2002). Entretanto, os materiais estão 
cada vez mais leves e em formatos pré-moldados, o que acaba por facilitar os procedimentos 
de montagem e instalação, fomentando a contratação de mulheres para agir diretamente na 
construção. A chegada de novas máquinas e equipamentos de ponta que substi tuem a força 
bruta masculina também foram importantes, pois, tais transformações exigem muito mais co-
nhecimento técnico, não restringindo ao esforço fí sico que infl uencia diretamente no gênero.

Com o decorrer do tempo, além da contribuição tecnológica, os movimentos feministas 
moti varam ainda mais as mulheres que encarreiravam na Engenharia Civil e serviu de inspira-
ção para que elas esti vessem mais dispostas a enfrentar e vencer a desigualdade, o preconcei-
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to e o assédio da área.
Paralelo a isso, além do desenvolvimento tecnológico que a Construção Civil está acom-

panhando, a sociedade brasileira também está se conscienti zando sobre a importância social 
e econômica da inclusão da presença feminina no setor. Existem atualmente diversos projetos 
e parcerias do governo federal com as prefeituras que têm como objeti vo diminuir, cada vez 
mais, a desigualdade de gênero no âmbito da Construção Civil. Toma-se como exemplo 2012, 
ano em que o governo federal criou um programa de extrema relevância para diminuir es-
sas divergências: o Programa Mulheres Construindo Autonomia na Construção Civil, que teve 
como fi nalidade formar mulheres de baixa renda para a inserção nesse mercado. A ideia desse 
programa foi atrair, capacitar e reter a mão de obra feminina nas obras do Programa de Ace-
leração do Crescimento (PAC) e do Programa Minha Casa Minha Vida (OLIVEIRA, 2013). Um 
exemplo no âmbito legislati vo aconteceu no Paraná, em 2017, especifi camente em Guarapu-
ava, quando foi aprovada a Lei Nº 2649, de 10 de julho de 2017, que exige que as empresas 
de Construção Civil prestadoras de serviço ao município devem ter, no mínimo, 1 0% das vagas 
ocupadas por mulheres. Como incenti vo, o Município de Guarapuava disponibiliza um curso 
profi ssionalizante para capacitar as mulheres que queiram trabalhar na área (GUARAPUAVA, 
2019). Além disso, a Câmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC) também é forte de-
fensora de que cada vez se abram mais portas na Construção Civil para o gênero feminino no 
território brasileiro, permiti ndo que as mulheres possam desempenhar qualquer função que 
elas ti verem interesse.

Machismo e assédio no contexto da Construção Civil
O machismo é defi nido como “um sistema de representações simbólicas, que misti fi ca 

as relações de exploração, de dominação, de sujeição entre o homem e a mulher” (DRUMONT, 
1980, p. 81).

A começar pelo machismo em si, é inevitável discuti r sobre qualquer relação da mulher 
sem citar a relação que ela tem com o gênero masculino. Essa relação é resultado da constru-
ção social já relatada, e tem impacto sobre os mais diversos temas, em várias esferas. Dessa 
forma, o machismo consti tui um sistema de representações-dominação que uti liza o argumen-
to do sexo, misti fi cando, assim, as relações entre os homens e as mulheres, reduzindo-os a 
sexos hierarquizados, divididos em polo dominante e polo dominado que se confi rmam mutu-
amente numa situação de objetos (DRUMONT, 1980, p. 83). Ou seja, é o comportamento e a 
expressão de opiniões de uma pessoa que não defende a igualdade de direitos e deveres entre 
os gêneros, favorecendo e sobrepondo o homem sobre a mulher. 

Como já visto, essa ideia repercuti u ao longo de toda a história do mundo e apresenta 
fortes traços até os dias atuais e, sendo assim, dentro do contexto da Construção Civil e das 
relações de trabalho não seria diferente. Além do machismo, um termo que está sendo cada 
vez mais discuti do é o de assédio moral e sexual.

O assédio moral sentencia a destruição emocional do outro e tais efeitos são acentu-
ados na economia globalizada: o trabalho é cada vez mais intensifi cado de forma prejudicial, 
seguido de uma desestabilização das relações de trabalho e de uma baixa performance do 
trabalhador, além de todos os outros horizontes da vida da víti ma (SILVA, 2005). Por apresen-
tar todo um efeito psicológico, também impacta negati vamente nas relações familiares, com 
amigos. Quanto ao assédio sexual, não é novidade a sua presença na sociedade brasileira. His-
toricamente, no período da escravidão no Brasil, o homem não era apenas dono do trabalho 
exercido, mas também do corpo da mulher que trabalhava para ele. Atualmente, ele é resul-
tado da ideia de submissão que muitos homens têm em relação ao corpo da mulher, além do 
machismo que já dispõe da sua contribuição para tal pensamento.

Quando o assédio moral e o assédio sexual se esbarram com o gênero feminino, em 
função das discriminações de gênero no ambiente de trabalho, o cenário passa a ser um pouco 
mais críti co, pois o assédio moral e o sexual podem resultar em ati tudes machistas e de misogi-
nia por parte do agressor. Para ambientes misóginos como o próprio canteiro de obras, em sua 
grande maioria, tais situações podem ser mais recorrentes do que se espera, já que existe uma 
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maioria masculina nesse contexto, mesmo que este cenário esteja passando por mudanças em 
função do desenvolvimento tecnológica e da conscienti zação da sociedade.

Metodologia
Devido ao caráter do tema proposto, optou-se pela pesquisa exploratória já que “Estas 

pesquisas têm como objeti vo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas 
a torná-lo mais explícito ou a consti tuir hipóteses” (GIL, 2008, p. 26). Ainda, “na maioria dos 
casos, essas pesquisas envolvem [...] entrevistas com pessoas que ti veram experiências prá-
ti cas com o problema pesquisado” (GIL, 2008, p. 26). A preocupação com a familiarização ao 
tema se deu, pois foi possível perceber que a relação da mulher na Engenharia Civil é pouco 
estudada, dado as poucas referências encontradas diretamente sobre este tema. Por se tratar 
de um assunto que se relaciona com ati tudes, comportamentos e valores, conjunto este que 
denota aspectos qualitati vos, como instrumento de coleta de dados foi uti lizado um questi o-
nário online. Tal questi onário abordou questões relati vas ao tema do estudo, relacionando os 
resultados com os dados quanti tati vos e históricos dissertados anteriormente. A população 
alvo para responder à pesquisa foi composta por homens e mulheres que exercem ou que já 
exerceram alguma ati vidade laboral em canteiros de obras. O estudo foi limitado a pessoas que 
trabalharam em obras de pequeno e médio porte, localizadas nas cidades de São Paulo e São 
José dos Campos-SP.

O questi onário disponibilizado online ti nha 14 questões, entre elas questões de múlti -
pla escolha e dissertati vas, em que a pessoa poderia ou não redigir situações, exemplifi cando 
com mais detalhes o que foi perguntado. Na elaboração das perguntas, procurou-se investi gar 
o relacionamento interpessoal da pessoa que respondia ao questi onário com seus colegas de 
trabalho e, com isso, entender como informações como sexo e cargo se relacionam, em termos 
comportamentais, com assuntos abordados ao longo do trabalho como construção social, de-
sigualdade de gênero e assédio.

Dividiu-se o questi onário em 3 partes, separando-o em categorias de perguntas. Na 
primeira parte procurou-se identi fi car aspectos do perfi l do parti cipante. Na segunda parte do 
questi onário procurou-se estabelecer uma relação de todos os assuntos que foram apresenta-
dos na fundamentação teórica com a vivência das pessoas em canteiro de obra, a fi m de gerar 
dados qualitati vos. Na terceira parte a intenção era que a pessoa refl eti sse sobre possíveis 
episódios vividos dentro do canteiro de obras para que, por meio de relatos, fosse possível 
analisar os resultados com mais detalhes.

Resultados e análises

Perfi l sociodemográfi co
O questi onário foi divulgado para homens e mulheres que trabalhavam ou já haviam 

trabalhado em canteiro de obras. No total foram obti das 45 respostas, sendo 32 de mulheres 
e 13 de homens. Como já esperado, dado o objeti vo do estudo e em função da divulgação ter 
sido maior para o público feminino, a maior parte das respostas foi de mulheres.

Para o cargo em que as pessoas desempenham no canteiro de obras, mais da metade 
foram respostas de estagiários, ou seja, pessoas que estão fi nalizando a graduação e estão 
cumprindo horas de estágio de Engenharia Civil. Tais resultados fazem senti do em função de 
dois pontos: o primeiro deles é de que a pesquisa foi divulgada principalmente dentro da uni-
versidade e, sendo assim, ati ngiu mais pessoas que estão estagiando. A Figura 1 faz uma rela-
ção do cargo com o sexo do respondente.
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Figura 1. Percentual de cada função de acordo com o sexo.

Fonte: Os próprios autores

As duas únicas respostas da função de Eletricista foram de homens. Cargos específi cos 
como esse ainda são bastante enraizados pelo contexto machista que o ambiente dispõe e, 
portanto, a presença da mulher nos mesmos é muito baixa. Em contra ponto a isso, a única 
resposta obti da para líder de obras foi de uma mulher. Esta função exige que a pessoa que for 
desempenhá-la tenha certa experiência na área e isso é interessante, pois é provável que se 
encontre um número muito maior de homens com experiência em ati vidades no canteiro de 
obras do que mulheres. Este caso derruba justamente o paradigma que existe entre canteiro 
de obras e o sexo feminino, e mostra que as mulheres estão mesmo cada vez mais presentes e 
ati vas nesse ambiente de trabalho. As demais respostas foram de Engenheiros, Coordenadores 
e Estagiários, e ainda 3 pessoas não informaram o cargo. Para todos esses, a quanti dade de 
respostas femininas foi maior do que masculina.

Embora o resultado apresentado seja um número pequeno, a relevância maior está no 
fato de que o número de mulheres no curso de Engenharia Civil está aumentando, de tal forma 
que atualmente o número de mulheres cursando Engenharia Civil é maior do que de mulhe-
res que estão desempenhando alguma função no canteiro de obra. Analisando a longo prazo, 
haverá então, em um futuro bem próximo, um considerável aumento no número de mulheres 
que já estarão efeti vamente trabalhando no canteiro de obras. Isto signifi ca que as estagiá-
rias que hoje estão apenas começando suas carreiras, futuramente poderão ser efeti vadas e 
isso acarretará uma inclusão gradati vamente maior do gênero feminino no canteiro de obra, 
ocasionando a mudança mais do que urgente e necessária que a área precisa. Consequente-
mente, a maior presença do público feminino gera cada vez mais inclusão, combatendo essa 
desigualdade, contribuindo para a desconstrução de que o canteiro de obras é um ambiente 
exclusivamente masculino.

Experiências em Canteiro de Obra
A Figura 2 apresenta os resultados das questões 3 a 7. Percebe-se, nas questões 3, 4 

e 5, que as relações interpessoais de homens e mulheres no canteiro de obras apresentam 
diferenças em função da construção social. Para esta análise, vale ressaltar que tais resultados 
refl etem o fato de que no canteiro de obras existe uma grande demanda pelo esforço fí sico, e 
trabalhos que exigem força fí sica não são feitos para que mulheres o exerçam. Por consequên-
cia, a tendência é a de sempre colocar o trabalho da mulher em dúvida.
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Figura 2. Relação entre as perguntas 3 a 7 do questi onário com o sexo.

Fonte: Os próprios autores

Os resultados das questões 6 e 7 mostram que a confi abilidade no desempenho do tra-
balho da mulher dentro da obra é pouco presente, justamente pela presença feminina ainda 
ser considerada incomum em tal ambiente. Colocar o trabalho da mulher em dúvida é intrín-
seco para a maioria dos homens que trabalham em canteiro de obras. Começa, então, a fi car 
mais evidente a conjuntura da desigualdade em discussão, principalmente na questão 7, já que 
se trata de uma condição básica para todo ser humano: o respeito. Ainda existem muitos res-
quícios de toda essa construção e eles aparecem diariamente na roti na da mulher no âmbito 
profi ssional e social. Alguns homens também responderam de forma afi rmati va, mostrando 
que o relacionamento interpessoal no ambiente de trabalho ocorre não apenas por diferença 
de gênero, mas no contexto mais amplo, também referente à relação do homem no canteiro 
de obras.

As respostas das questões 8 a 13 abordaram um pouco a roti na dentro do canteiro de 
obras, a fi m de que fossem divididas algumas experiências vividas neste ambiente de trabalho, 
para compreensão mais profunda do tema. Ao longo dessas respostas foram colhidos relatos 
signifi cati vos de desigualdade de gênero que vão desde a humilhação da mulher até assédio e 
ameaças, comprovando o machismo que existe nesta área da Engenharia Civil.

Foi possível observar que as divergências fí sicas e biológicas entre homens e mulheres 
são moti vos de hesitação em relação ao trabalho desempenhado pelo gênero feminino, e que 
o ideal é que a mulher trabalhe em escritório. Entretanto, como foi mencionado, sabe-se que 
já existem projetos de incenti vo ao trabalho fí sico da mulher e que isso deve ser regido pe-
las normas já existentes que consideram as característi cas biológicas de cada gênero. Houve 
também respostas que apontaram todo o esforço que a mulher precisa fazer para que o sexo 
oposto acredite e dê credibilidade ao seu trabalho, e não deixe de fazer determinada função 
porque uma pessoa do gênero feminino que demandou, independentemente do cargo que a 
mulher ocupa.

Alguns relatos coletados ajudam a compreender a situação vivenciada por mulheres nos 
canteiros de obras.

Relato 1: “Logo quando iniciei no meu estágio, dois 
funcionários de empreiteiras contratadas pela minha empresa 
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demonstravam uma certa relutância para realizar o trabalho 
que eu falava para eles fazerem. Com um deles já consegui 
reverter essa situação, com o outro ainda estou caminhando 
para isso. Entendo que essa não vai ser a primeira vez que 
passarei por isso. Não concordo; porém, devido a cultura 
existente no nosso país, principalmente nesse ramo, sei que 
mais situações como essas virão e terei que tentar reverter 
essa situação”.

Além disso, apareceram relatos em que o homem culpava a mulher por problemas téc-
nicos pelo simples fato de ela ser mulher, sem qualquer evidência, supondo que não são capa-
zes de resolver problemas de Engenharia, sempre no senti do de depreciar sua habilidade em 
todos os possíveis ambientes que existem no canteiro de obras.

Relato 2: “Não foram piadas sobre o trabalho que exerço na 
empresa, mas que me deixaram bem irritada e incomodada. 
No prédio comercial que estamos reformando, os interruptores 
estavam quebrando muito por causa de defeito na fabricação. 
Mas o eletricista fi cava falando que não era possível quebrar 
tanto, que as mulheres estavam acendendo a luz batendo o 
salto no interruptor, sendo que há muitos homens trabalhando 
naquele prédio também [...]”.

Os relatos que demonstravam casos de assédio via celular ou mesmo pessoalmente, 
indicaram uma relação de invasão de privacidade por parte do homem para com a mulher e, 
estando em um ambiente machista, muitos deles ainda se sentem no direito de falar ou agir 
como quiserem com o sexo oposto, ultrapassando as barreiras profi ssionais e de respeito com 
o próximo. Isto ocorre independentemente do cargo ocupado pelo homem, já que houve casos 
relatando ocorrências por parte de trabalhadores da obra de cargos mais baixos e até mesmo 
pelo próprio dono da empresa. Também foram observados relatos em que as ati tudes do as-
sediador confi guraram uma situação em que a víti ma passou a ter medo de estar no mesmo 
ambiente do agressor, já que este a deixava completamente desconfortável e insegura.

Relato 3: “Tenho que mandar muitas mensagens por 
WhatsApp para os trabalhadores. Já ti ve que ser bem grossa 
e cortar muito homem que fi cava me assediando por causa 
da minha foto, vinha falar comigo sem ser sobre assunto de 
trabalho”.

Relato 4: “Já sofri assédio do dono da empresa e ti ve que 
pedir ao engenheiro chefe da obra para intermediar a minha 
negação para que eu não fosse mandada embora”.

Relato 5: “Eu preferia sempre sair de perto e manter um 
distanciamento, como evitar que eu fi casse sozinha com a 
pessoa que pudesse me incomodar”;

As questões que mostram como colaboradores do canteiro de obras lidam quando es-
tão em situações de assédio e desrespeito ou como reagem quando veem uma outra pessoa 
nessa situação, mostraram necessidade de certa persistência em tentar explicar para homens 
que questi onavam seu trabalho que o fato de ser mulher não interfere no exercício de suas 
funções. Que estava ali por mérito e competência próprios, havendo até mesmo confl ito de 
valores em que o homem culpa a mulher por assédios que ela sofre de outros homens. Esse 
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pode ser um exemplo específi co de como a sociedade estruturada em conceitos machistas 
também atua dentro da área da Construção Civil.

Relato 6: “[...] “Bati  de frente” com engenheiros formados 
na obra por divergências de valores, eles acreditam que as 
mulheres precisam “se dar ao valor” e que a culpa do assédio 
é nossa e não da falta de educação dos homens”.

Ainda não é inerente ao ser humano a igualdade entre os gêneros e faz-se necessário 
ati tudes de confronto com o agressor para que a desconstrução social dê um passo à frente 
diariamente, já que, confrontando, acaba por deixar o outro constrangido pelas suas ati tudes, 
como foi relatado por uma mulher. Piadas, deboche e desprezo foram relatados como bastante 
frequentes diante de situações de confronto da víti ma com o agressor por conta de a suprema-
cia do gênero masculino sobre o gênero feminino estar tão intrínseca na sociedade.

Relato 7: “Confrontei a ati tude de desrespeito, machismo 
e rebaixamento das mulheres no ato em que a mesma 
aconteceu e o sujeito tratou como piada, disfarçando o 
machismo e o tornando sinônimo de piada e riso”.

Além disso, houve também uma resposta bastante peculiar de um indivíduo (sexo mas-
culino) que debochava do tema. Vale ressaltar que a pessoa que deixou esse ti po de resposta, 
também incluiu comentários com palavras de baixo calão em grande parte das outras respos-
tas dissertati vas. Isso mostra como existem pessoas que, além de tratar o assunto com des-
dém, ainda acreditam na ideia tão ultrapassada e desumana que é o machismo. Esta pessoa é 
uma representação clara de como toda a sociedade foi consti tuída ao longo do tempo, com a 
supremacia do homem, e de como a luta feminista é providencial diariamente, pois somente 
com ela será possível acabar com ideias como essas.

Conclusão
Parti ndo do objeti vo de estudar e compreender o relacionamento interpessoal da mu-

lher em canteiros de obras, tendo como base todo o histórico do papel feminino no mercado 
de trabalho e na sociedade com a Engenharia Civil, obteve-se respostas do questi onário online 
e, a parti r disso, pôde-se inferir algumas conclusões. Dada a representação amostral, as res-
postas obti das dão um indicati vo de que estudos mais avançados são necessários para compre-
ender o tema integralmente. Entretanto, algumas conclusões pontuais podem ser apontadas. 
Por ser um tema que necessitaria de muitas respostas de mulheres para refl eti r com mais acui-
dade a realidade, obteve-se a maior parte das respostas justamente delas. Além disso, entre 
as funções possíveis de serem ocupadas por elas no setor, a maior parte das respostas foi de 
estagiários. Ambas reforçam um ponto comentado na fundamentação teórica: atualmente o 
número de mulheres engenheiras civis é menor do que o número de estudantes de Engenharia 
Civil. Assim, a longo prazo, a quanti dade de engenheiras civis aumentará, caminhando a favor 
da igualdade, além de todas as iniciati vas existentes a fi m de que as mulheres ocupem cada vez 
mais espaço na Construção Civil.

Com os resultados deste estudo foi possível observar diferenças consideráveis entre 
a relação da mulher e do homem no canteiro de obras, no senti do de degradação do gênero 
feminino. Grande parte das respostas foram exemplos de situações machistas por parte dos 
homens que trabalham no canteiro de obras. Na maior parte dos relatos foram identi fi cados 
momentos em que a víti ma demonstrava além de muito desconforto, também medo do agres-
sor em função de assédios.

Embora ainda seja necessário que a sociedade evolua no aspecto igualdade entre ho-
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mens e mulheres, os impactos que a presença feminina causa na Construção Civil mostra que 
essa evolução já deu seus primeiros passos. As mulheres não estão desistentes, mas sim lutan-
do para que elas exerçam suas funções assim como o homem.

A parti r dos conteúdos desenvolvidos neste trabalho, observou-se que no âmbito da 
Construção Civil associado à construção social, existem ainda diversas linhas de pesquisa sobre 
temas parecidos e pouco explorados dentro dos direitos humanos. É possível aplicar pesquisas 
de caráter exploratório, avaliando também os direitos humanos em relação à causa LGBTQIA+ 
e a negros que desempenham alguma função dentro do canteiro de obras. Relacionar a mulher 
com outras áreas da Engenharia Civil, com a fi nalidade de questi onar os padrões que foram im-
postos socialmente, é outro tema importante, já que faz com que o leitor se questi one e exerça 
a empati a para todas essas causas, pois só assim a sociedade caminhará para um mundo mais 
justo e humano.
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